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RECENSEAivIENTO GERAft DE f960 

O Censo f_grícole!., a realizar-se em 1960, tem por objetivo o 
levanta111ento de dados .sôbre a estrutura, a fm·ma de aproveitamento 
das terras, os eq:.üpr.1:.;.011tos, a me.o-de-obra, o valor dos bens, as: 
inve1·sões novas, as despes2s da exploração, o financiamento agrícola, 
as instalaç5es exis~entcs, os proces1:::os culturais, a produção vegetal 
e indústrias rurais, e os efetivos da pecuária, inclusive composição 
cos rebanhos, dos estabelecimentos agropecuários do País. Constitui. 
assim, o Censo Agrícola, ampla pesquisa sôbre características da 
atividade agro:)ecuária biasileira, ·através da qual será possível aferir 
o grau de desenvolvimento da agricultu~·a e pecuária nacionais. 

2 O Censo Agríc:la será efetuado através a visita a todos os 
estabelecimentos agropecuários do País solicitando-se diretamente dos 
respon;;áveis pela exploração, ou na sua aL.sência, de pessoas capaci­
tadas a prestar as info:::mc.,ções os dados necessários ao preenchimen~ 
to dos instrumentos de coleta. 

3 - A lei garante o .sigilo das informações prestadas (De::reto-leI 
969, de 21 de dezembro de 1938) que terão caráter confidencial não 
podendo ser individualizadas, nem fazer prova contra declarante .. 
o Recenseador deverá, pois, esclarecer aos informantes que os dados 
se destinarão exclusivamente a apuração de conjuntos, não vodendc> 
servir a objetivos fiscais ou de outra natll!'cza. 

4 - O Censo Agrícola de 19&0 é parte ~1 VII Recenseamento Ge11al 
"' do País, cuja execução é determinada pélo Dc::rcto-lei 969, de 21 de 

dezembro de 1938. Dis.Jõc a lei que todos os indivíduo:.:, civilmente 
capazes, são obr1g.ados a prestar as L'1:forma~6e.;; sofü:itade::i pdo Ser­
viço Nacional do Recenseamento. 
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;colet:J. (r--; (~---~~ 
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~veis, i1ãJ e::eixa11do l?:..~:t~en1 a G.ú•,.-Id?;.S 

O i Je<istro dos dados d~vu2 ~er f::i'.,o c01:1 o lipis fc·:;.:c:;~do pelo 
jA.ge~te Municipal de Estatí11ti•a, pu:eneeenc.::i-:e v.s qu~.d~í:::ulas e as 

j~ãs tracejadas. O.s qu~3it::;.:; que r:.2.o ::iclmitan respost,, denm ser 

1 inu.t~izz,d0s co-m l:.m traço hoTizant?l t_) O 1'tecens~~dor n~o e~c1e­
i verá nos es~~aços reservados parf'.. uso do órgão centnl do Eec~nsea-

\~t-0 
'l'ôdas as 2 es~c.stas são necc::sária.s e o Rece::ise:idor deverá ins'.sti!', 

~~ aos infor~antes, para que s::!jam anot~dcs todos os elem~ntos 
~ntes no estabeiechnento, colicitados nos instrumentos de coleta. 



IV - INSTRUÇõi:S j;SPJiiCIAIS 

1 Setor Censitário 

A unidade de traballio para o Recenseatior sera <& "'"~vr Ce-1"º'­
tário. Na parte da frente da Caderneta de Coleta C.A. 5 ~ncontra-se, 
a descrição dos limites do Setor e na parte interna da Caderneta, o: 
mapa do mesmo O Recenseador deverá estudar detalhadamente os 
limites do setor e dentro dêle deverá procurar orientar-se da mellior 
maneira possível (seguindo curso dos rios, caminhos e estradas'. ele 
forma a proceder uma coberh.ra completa do Setor., 

2 - Data do Ccnsu 

A data do Censo Agrícol~ fixada por lel, é o dia 1.0 de setemhrn 
de 1960. É bem de ver que o Recenseador não poderá, nesse mesmo dia, 
visitar tôdas as propriedades situadas em seu setor. Observe-•e, f:ntre­
tanto, que os dz:los coligidos, desde que não se reportem a outras· 
épac2.s expressamente declaradas nos questionários e nas presentes 
instrações, devem referir-se a 1.0 de setembro 

:3 - Instrumentes de Cole·ta 

No Censo Agrícola serào ru;oi.clos os segv..mtes insi;rumentos de 
coleta.:. 

a) Questionário Geral e .A 1 - Aplicado a toaos os estlil.beteci~ 

mentos agrícofa.s, na forma da definição que adiante se a.preienta; 
b) Questionário Complementar C .A. 2 - Para registro da pro­

dução p2xlicular e cl.os anim2.Ls pertencentei; aos emp;.egados do eli:ta­
belecimento; 

cJ Questionário Especial C A 3 - Destinado ao arrola.menta 
do gado em trânsito e dos animais encontrados em locais aos quais 
não se aplica o Questionário Geral C A. 1 (cocheiras, estábulos, estre­
barias, curr&i.s cie 1"1"'-taciouros de frigodficos, chnqueadas, fábricas 
de produtos suínos, etc ) ; 

dJ Comprovante de Coleta C A. 4 - Recibo a ser passacio pelo 
Recenseador e entregue aos infonn:1mtes para cada unidade C A 1 
recense2.da; 

e) Caderneta àe Coleta C A 5 - Destinada ao registro das uni­
r1ades agríco12s encontradas e à apuraçiio de re.sultados preli1dnares. 
O Recenseador não deverá escrever nos locais reservados a uso do 
órg2.o central 

:Uurll..nte a coleta o Recenseador observará as i11.struçies em 
frente. 

Recebida a Caderneta de Coleta e os respectivos questionârioS', 
deverá orientar-se, no campo, de acôrdo com as instruções recebidas 
na Agênci:;i., procunrndo inteirar-se ;fos lim!~s e eondiçies elo Setor 
oue lhe fôr at1ibuído. Localizael.o um c.stabel.ceim._ento a~rí@ola, preen,. 
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•cnerá: o Nú'JT..er~ de Orcl;em na .. Fôiha. de Coleta (coluna a.) regis­
jtrando, ao mesmo tempo, o Nome do E6tabe'lecm.ento e LOcalização 
t (coluna b) e o Nome e Condição do Informante (coluna e>~ Feito 
' êsse registro, na. Fôlba. de Coleta, o Recenseador passarã. a. :preen-< 
cher o Questionário Geral O.A. 1. 

Terminado o registro do e A. 1 o Recenseador percorrerá as mora­
dias dos empregados a flm de levantar a produção partioolar e os 
aJJ.irmds pertencentes aos mesmos, os quais serão registrados no Ques­
tiOnárlo Complementar C.A. 2. 

Após o preenchimento dos Questioná.rios C A.1 e C-.\ 2, o Recen-s 
seador coin~rá as colunas d, e, f, g, h. da Fôlha. de Coleta ou 
se]a respectivamente: d) Número de 01'dem do C.A.1; e) Número dl!!J 
Questionários C.A.2 utilizados, f) Número de Informantes Registrados 
no C A.2; g) Número de Ordem do Questionário C.A 3; h) Data da 
Coleta. 

Em seguida, transcreverá do Questionário Geral C A.1, para a 
.Fôlha de Coleta, os dados referentes à Area do Estabelecimento (co_, 
lunas 1, J, e ~; ao Pessoal Oc1;pado (col1111a s) : Instrumentos, (co­
luiae;s q >e :r); Bo?Jfnos teoluna s) 

1. Unidade Recenseávet 

A untdade recenseável é o estabelecimento, isto é, todo o terreno, 
de área contínua, independente do tamanho, for::-iado de uma ou mais 
parcelas confinantes, sujeito a uma única administração, onde se 
processa uma exploração agrícola, ou seja, o cultivo do solo com 
culturas permanentes ou temporárias, inclusive hortaliças e flôres; a 
criação, recriação ou engorda de gado; a criação de pequenos animais 
(aves, coelhos, abelhas, bicho-da-sêda), a silvicultura ou o reflores­
tamento, a extração de produtos vegetais (madeiras, bOrracha, c:.i_roá, 
etc l 

Os quintais de residências e as simples hortas domésticas não 
const-itdrão un1!11ac1es recenseá'Uefs. 

Em cada estabelecimento agropecuário, ou unidade recenseável, 
o Recem;eador aplicará um Questionário Geral O A. 1 do aual cons­
tarão 1nõagações refeTentes aos seguintes aspectos: 

a> Fropried.a.de das Terras; Responsável uela Exploraçã~ 
b) Atividade Econômica Principal; 
ct Area ToliaJ; Terras Próprias e de Terceiros; Forma de Apro-

Teltamento das Terras; 
d) vetor c.'188 Bens; Inversões; Despesas; Flnanciamento; 
e)· P~oal Ocupado; , 
f) Eqüi~Ínento A.gríCQla: Instnunenfu"s. e Máquinas Agrícolas:· 

·\T~~-rnstalaçõei; 



-9-

g) Adubação; Irrigação; Fôrça Utiliza.da; :ElJ.ergla. ElétrJ.c.a.; , 
h). Pecuária (efetivos por espécie); Produção Aniinal, Venda de 

''.AnimaíS; 
i) Culturas Permanentes e C\i.lturas Temporárias; Produção; 

Area, Efetivos; 
j) Produção Extrativa Vegetal; 

f i l) Indústria Rural. 

O il:abl:'.lho de beneficiamento ou transiw:mação c!e proCLWAs agro­
pecuários, prooessado em est&belet'tme1*>s aaricGlas, r.erá 1eg.istrado 
no QuesCk>nário Geral e .A. 1. Assim, a proàllção de farinha ce man­
pioca, de rapadura, de agua,rdente, de café ben.eficia-d:o, de manteiga, 
ele qu~o, etc. e outros dados referentes à InàiLstrla Rural, processada 
nos estabelecimentos, deverá figurar no capítulo H do questionário 
geral do Censo Ag~ícola. 

Sómente não deverão figurar no Censo Agrícola as Usinas de 
Açúcar. as Serrarias e as Fábricas de Polpa de J:viadeira que, embora. 
,formando, às vêzes, um conjunto agro-industáal deverào ser, sempre, 
recenseados no Censo Industrial. O Recenseador deve observar, po­
rém, q'Ue, mesmo nesses casos, será sempre preendlido o Questi'ouário 
Geral e. A. 1 para registro da explorn.ção agrop.aeuárla. Assim, numa 
Usina deve ser registrada a lavoura eanavieira, numa Serraria. ou 
numa Fábrica de Polpa de ~IJ:adeira, a exploração madeireira 

2. Ausêl:lcia do Produtor ou do Resp&ns;'.;Q<,. 

Se, por ocasião da visita do Recenseador, estiver ause~1te o pro­
dutor ou o responsável pela exploração, o Recenseador procurará. 
colhêr os dados com pessoas qua.üficaila& da. propriedade e em con­
dições de fornecer as informações solicitadas no questio:J.ário. Não 
sendo isso possível, o Recemeador recorrerá aos responsáveis pelas 
propnedades vizinhas, esforçando-se por obter intol'!tles que possibi­
litem o compleilo preenchimento do questionário. 

Sendo as informações obtidas por esta forma, deverá ser mer..cio­
nado o fato nas "Informações Complementares". 

Na impossibilidade de efetuar o preenchimento do q1ie3ti::mário, 
por falia de elementos satisfatórios, o Recenseador, apó3 t egístrar o:; 
dados necessários a uma perfeita localização do estabelecirn,.;nto, co­
municaal. o :fato ao Agente Municipal de Estatística, qae deverá pro­
videnciar no sentido de obter o posterior preenchimento do questio ... 
nário. 

3. Instituições Públicas e Privadas 

As :fazenda.s, ·hortos, postos zootécnicos, ou estaçães eçenmen -
tais, pertencentes a i.llatit\lições públicas ou privadas; bem cbruo as 
explorações agrícola.s de ,conventos, h~itais, as~. orfanatos, esc.er• 



las profi.ssionais, patronatos, i etormatóríos, ou prisões, siio conside ... 
1ados unidades recenseáveis, ficando sujeitos go preenchimento do 
Questionário Geral C A. 1, somente na parta diretamente ligada à 
explo:ração agropecuária (área, valor, pessoal, produção e efetivos de 
'animais: material e in.strumentos agrícolas, ... ,reiculos, etc J 

No Capítulo "Atividade Econfü:nica" essa,s explorações dev0m se1· 
:;regis'éntlas na classe "Estações Expelime:.J.tais e Atividades Ag1ope­
cuárias em Estabelecimento de Caráter Social"'. 

As urm::;rie::'.ades em p:Pocesso de sucessão, ou em fase de p2.rtiiha, 
filevem ser recenseadas como u~n único estabelecimento, cabendo ao 
~nventar:lante, ao seu representante ou ao condômino responsável, 
~prestar as informações. 

& p1cpriedade.s en1 litígio serão 1~ecenseadas, conside:·ar:.do-s2 J.Jrc­
~outoxes 2s p2ss.:::as c1:..e, na épc~a C.o Cer:.so, forei:.1 responsáveis eco­
onômic2.mente pela exploraç§.o 

5. Exp!ca·&çães Novas ou Sem P:rcduçEo em 1959 

Os estabelecimen~os que, embora não explorados em 1959, se de­
diquem, na época do Censo, a uma ativids.de agropecuária, devem 
ser recenseados anotando o R€censeador, nas "Informações Comple­
mer:tares", os motivos deter:m.L.'1antes da falta de registro dos dados 
~relati-vos no ano de 1959 Nfto devem ser recenseados os es'c.sbele~j­

mentos que não se dediquem a qualquer atividade agropecuária, em 
1960, mesmo quando sirvam de residência a seus pi'oprietá::ios ou 
ocupantes, e tenham registrado alguma preiduç§.o em 1959. 

G. Te1·ras do Estabeleeirn.e:nto 

Os estabelecimentos poderão ser formados de uma ou mais par­
celas, desde que contínuas. Serão recenseadas como unidades censi­
tárias as áreas efetivamente subordinadas a um produtor A existên­
cia de uma estrada ou de um rio que divida a.s terras, sem que haja 
perda de unidade na exploração, não significará desconti~:iidade das 
terr!1 .. s, devendo nesse ca;:".O se:- consic1e1 .. ~da uma só unidade recenseável. 

As 'ceil2..S J;:cdem ser próprias 0'.1 seja, pertencentes :;,o produtor; 
arrendacias por uma quantia fixa, anendadas por uma quota-parte da 
p10dugão (regime de parceria rural); ocupacla.s ou cedidas gratuita­
mente 

Os p1oprietártos, 2.r1cndatários, parceiros autônennos e ccu~}ctntes 
caraderizam as unidades recenseáveis devendo-se, para cada uma 
exp1oração, de acôrdo com a definição geral de estabelecin1e:üto agro­
vecuário, preencher um Questionário Geral C A 1. 
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!~o cs...s:J 0.0 7eyin1c 2e z;crcer:::,. o I-iece:::.~ea&lor cle;,~crá o:Jse1-:.~ar CJ.l:e 
sõn1ont2 o pü7 csií o autônorrio carc~cteriza::..6. E:Y12. t. :i!dade re::e;r,sed.vcl. 
o psrceil.o 2.~t5:101~J C~B3SL:2lt.::-:2 ~o ~--.::. -:.c.:~=1~_t5,::. .. io, tenclo !~els.tiva 

i~!:lep211si_gnci::i na ez:}!O:. .. :;:ç§.o, p3.g'.li:.G.c ~ 8 p-_ o~:: .. ic '"'~:,rio, =. 31:: l:snente 
F1.:u.sc~1tc, uE12 quc< .. ;:-part2 da p;c;,j~.;,ç~o cc~:.:::..·_g_.; 

Qc~2.;:do, e:-~:1.:c:-2 oco:r_:_\3ndo o r(:gi:;.:..; c.:e p2: .. c.:::. .. L: o i::.:...:-c.2iro fôr 

rCQ,Z,.C~o dr~ :-.~~::.J:. ~;:::·2sl::'J ~~ c:::~JlC.J..~~iio, ln~t:-~: 111.e:::~ yi:.:c:.i.12.::o ~ dire­
çZ~o e:,er:.l J.2. 1112::::_:~~, cn1v1 ~g:.1.:..:do :::-.o ;=.·8~~~ .. i2tá1~0 t:i:-:c.. i~:.::. ,,..; C.o p:o­
l,-:..~.·~o do :::.:::-i.J ~r2.:..'all-:J, cê encr,..:~.c"i.:. .. 2::..·ú r .. 8 ~:?..-:...:.~-;o (e: "~Ü'.J c:.~_.:r:'J:nc:;) e 
i-:s.::-s2 c~.sJ nf>J c8.1:::-.. 2Lc:..i::::;:_;t u:n.;;, 1~:..1~c~.;.:..-:=: ::.c::=2-~-::2:.__":.-cl, :... .. e :2::(0 ílQ.~"!.­

r?~ ~ l1'J e~~-;_ ~:;~..:.e·::_:~:"_ :.J G e:: :::l ~.:r-. f:~:_::c:.:.. 2 ç·S,o e..:::.::-.::_::::~:::., ::o e:;__: ;:=i·~v c12 

rc; cs~1-c;s_, dJ 0 ~~--'L:~:~ de ?css:)=:·l 1-.=;2--..~D?.~~0 

ll.s :r:2.rcsl2.s ".~ t!3rlJ. do e.s~!::l.:e:e:=:~::.-_-:_:;_:to, c::::i::J..')_2::1.s.; l::o::. .. e1n):. .. e­
g2.õ.os, o.g:-egado~) ~:1J:. .. ac~c-1:es, e~c, ci;;ve~:? =·::.e: .. co_:._~~~=:..~2j~;,; cc_1:.·J parte 
do rú?Sri10 e c3 c::.c"i.:::3 rcf2r21-.!.t·23 r:. ú122, -1-s.~:;:.: e·~=-, c:_::;t~.rio do cri..1e2-­
tiont:do tlJ estsb2~s2h11e11to ie·::::"::..-::E:.:::.:.:~,=.., :=:_::~~J!.2 e_·_-:-=: CSi;Ssb t~.:rs.s r:er­
n1aIH:~-~c_.:n .s-~:j2itas t\, s.à1::.1ü"!.istr:-.ç?..0 ~;:: ~~=c.~~(._:~ .. c:. !':.. p:._,:;.i~...7 .. :§.,D p-arti-
cula:;_ .. do..s el-1p~'cg:-. c~o2, cor1 c211c~1-~c:::~.: ~ e:::::..::; i= 2 _ ~-=: :s (e 1- :r:~a, b21n 
co~o os 2..l1ll.~ls.is i::2rt-::2.:ceDJt.e.3 ~:cJ J::c;:i::::.sG, C..c-·:;:~~:) se.: :e3~3~rJ..do3 

st:Cll~.:.-. .r2~n1enJ.._e, deL·: r'J J.e cado.. 02t,:_~ censlt;iriJ, l'.i.rt crde:-!.~ e~11 ql:e 
as visits.s Ic;::..sr!1 cfz·:.~l2-d::s, c~.c-rc-:Ejo ei':ia :;.:.-.._: __ -:::;_;::,~ào c::;:-_c:.;~.:;J:.::5.c: a. 

11oni::. do es·lc~7J2Zs;:;inz::;;zi;o - l")-:-:=.-:v~.c.:.~_I:J.~·.:~; lJ8it, CJ .. tJ..l o .s:Sio, fz­
~-~·~-:6.c.. cL.2cJ.r~~; etc é co:!i-:.c=:i{o 

Locclli2acrio ~ En~l-siêço coD19lelo üc cs~2belccln1ento ou indica-

t:ai o ei~derêço, o Pve8ense2~dor cle"",;erá B.nolsi ur:._1 r;o::.-ilo ele lc~er&:ncia 
f:i.rc-.,, l:criiZ?.ÇÜO do CS~t?.beleci:n:ent'J, fOfl1C2f::.~dO i::.1di::lÇÕC3 dri cijs~ân­
ci::, ei:. t:. e o n: 0.s1-:10 e o por/v'.J ele :r:::ferê:-:.1ci?, ~- .. ~ot?.:~.8 E:~:e1:njlc Estra­
dg elo Qr:_c;_111s.cto, 2, i>I \9.. 2\JJ n1 e~-_ IJJllté) • 
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Capítulo A - Proprieclade das Terras 

As terras dos estabelecim::mtos podem pertencer a uma só pessoa. 
r<individual) ; a vári:as pessoas, pertencentes ou não à mesma família 
(condomín1o) ; ou a sociedades de pessoas, socieda,des anónimas, sacis­
dades 7Jor quotas-de-responsabilidade Umitada; cooperativas; Institui­
ções pias ou relígiosatr, Govêrno (federal, estadual e municipal) , etc. 
O Recenseador colocará um X no retângulo que corresponder à con­
clição do propri€târl.O (quesito 5) . 

O Recenseador deverá :registrar igu?J.lmente o nome do pi op; ictá~ 

no e o locai de ma residência. (quesitos 3 e 4J • 

Capítulo B - Responsável Pela Exp?orcu;tío 

É a pessoa que dirige os trabafüos do estabelec:mento. Pode ser 
~próprio dcno de.s terras (proprietário individual, condômino-respon­
sável, associado); pode ser um arrcnc?atá1io, pessoa que paga renda 
em dinheiro pelo uso da terra; um pmceiro-autônomo, pessca. que 
paga, pelo uso da terra, uma quofa-parte da produção p1cviamenta 
ajustada (meia, têrça, etc.) . Não deve ser considerado respo:isável 
pela exploração e, portanto, nS.o deve caractell:o:ar um estcbelec:imento 
o empregado-parceiro, isto é, o que trabalha em uma exploração 
agropecuária, subordinado ao proprietário cu seu preposto, recebendo 
como pagamento uma quota-parte da proch::.ç§o por êle obtida, de 
acôrdo cor:i ajuste prévio. !{esse c9 . .so o ~-a:ceiro deve figu1ar no 
capítuio do Pessoal Ocupado do e,stabeleeime:-o.to ag:·o:pecl':'ilio em que 
trabaErn 

o responsável pode se!.:·, ainda, u-r11 ocu_vc:.nt3 ou. u1n posseiro, isto 
é, eil.--plo:rar o estabelecim2nto s8m efetuar qu&]::rn.~ p2ga1nento pela 
posse e uso da teua 

No caso do respo:nst.vel ser um foreiro, isto é, ps:;sca que tem 
o domínio útil de uma pro::;a1.edr,de mediante o pagamento de uma 
importância mensal que se denomina fôro, ou cJ:ada, quando o res­
ponsável fôr un1 usufrutuário, pessoa que detéin a posse, uso e aili-ni­
nistração da terra auferindo os proventos da exploração, por um 
prazo estabelecido no contrato de usufruto, o Recenseador colocará 
um X na quadricula do Quesito 8, correspondente ao código 1. 

O responsável pela exploração podel·á ser, ainda, um administra­
dor, capataz, gerente, diretor, ou seja uma pessoa contratada ou en­
carregada pelo proprietário ou pelo produtor para dirigir o estabele­
cimento. 

Nos quesitos 6 e 7 o Tiecen.seador devel"â registrar o nome e resi­
dência e, no quesito 8, a condição do respon.sável. 



Capítulo C 

A pesquisa ó_a ati'Didade eccnênif.ca visa a cc:t.:.l1ecer a princi:;a.1 
n1oc:s'.:iic'.~3.Õe de exp!oração agropecu:5 .. ria a Qi..1.e ho.i...:it1::.2lmcnte se de­
dica o p1 .. 1c~t..:to:r:; ou seja a atividade, e!1t1e as ex.is,Cc:;:ites no e3taDelc:­

. cln:2ntQ, que p~~oporcio1'"!.a ma.icr forüe de renda ao produtorº 

Os ests b2lechr1entos agropecuários nen1 sem.p1~e se dedica1n eJrcl:~­
', sivc.,n1ent2 à explorução àe uma cultura permanente ou ten~p:J:á1i3, 
~ou à crto.ç~_o de aniinc..is Muit21s vêzes, o Recenseador encontrs.18. no 
c.staQ2}ccJ:-ilenta n:2.is de vn1a c1ü1 nr~, ou n1ais de uma c1j2-:<J.o, ou 
r:.1.2s:-..110, {Üb-'-:.::..:-:.-is.s ctü~::.1s.s j:;:.ntaxnente co1rl. r.. cri2~ç8,,0 de animais !'Jo 
en.tr ... rrto, i11c.=:-:) n~~S)2J cz..scs, 1-:á Ql:s..se ,[ 1.::;ElT'le u:;.;_2 ct~1t1~:::~ .. , O:! r·-

criação p1inc~1:=;a.l) q·J.e consU.tui a base econôr:.1ics. c"':.a expl8:..~2çõ.o 

Sà:t11ent2 quando o Recenseador verificar a absoluta i111)ossibiJi­
àade ào info~rnr:,nt2 disting·uir entre B.grlcul);.;u:r2~ e p2c:.:.árla, aceitará 

. a r.:.:s;:osta ag.:.opec·.-~ár~3, Ivías aiil.da ne:;sc c_:3 _ _:_0, }_,,10.=-..·~:~a1 .. á o:Jt2r i11for-
1n.s.ções sêbre a C?,;,lt'l!.J a e a criação n1a.i0 ~L~~=~>--': ?.i-:. ~ 

r':. re~posta ag1 ic1lZt;,o a corresponde~á aos e.sta ~.; 2lc·clmen tcs que se 
dcilique.n1 pr2c1onllI1an"Leu1ente a culturas p-e::'l:2.n21Yt2s ou ternr;orá­
rias, tais como: café, algodão, ba,nana, cacau, agc,1:c, lc;;-a,tija, tange­
rina, cana-tZe-a.çúcar, arroz, trtYo:: ou ãa peql:.ena lavo·...:ra (feijão, 
mandioca, batata-dccc, ba.tata-inglêsa) , Incluir-se-á na classe agri­
,cultura, a silvicultura, ou .seja, a plc,ntação de essências florestais para 
obtenção de n1adeirasª 

tiverem na criação de bovh'1os, de suincs, de eqüinos, de asini-
110f1 e mt!9~res, de ovinos, de caprinos, a sua principal atividade. 

Par'"- os estabel2cimentcs que se dediquem predominantemente à 
e; iação de gcJinl1as, patos e m2.!:'1eco3, e de perus, a atividade ecovô­
.Y'.t.1ica. 8~~·. á avic:u!tursJ' dever~õ.0 o .Re:-enseG.d.or ccloc2..1~ 11rn JL no ::..~etJ.n .... 

t~~-:;s €S~:~U2:J2c~::.~s:c.:.L.-=,s Ch.iC~ p: ... hi.cip[;.l at.i\rid.ade fôr a crz.J...ção âe 
z;c:2:>>Zc~ e:. n7'!:0::-~is ~ :!C~E-....<Js, a~;·2~J.i2 s e bic:l10-da.-s,§:1a, o Be\.::2::12eador 
c·J:c~s:.i 1;.n1 J::. 110 r2-~=.;ul0 c.02.:~2,s;;;:Yi.1c::2~te à clô..sse cr-~._:,çâ.u dz c(l_J,;.-

Err1 algu1nas zonas do País, deLeLn1ir::2~dos ests.,belecilner.:tos de.sr.J~­

r.lan1-.:::e, predoL.""ânante1-::-J..:::;n.t.e~ à extrz.çf..o vegetal~ ou sejal ~- e.:: ... traçúc 
de p:rodutcs provenientes àe vegetais .nf;.o plantados ~e~c' prc.tV1b:-;r. 
O serL.~gal na ... Lirnazóni2., que se dedica à extr8.çiü~ da bor:ra.cha ~ oe 
estabelecini.e:itas vincul2dos à e:i:trnção de castanl1~i.-rio-Pa.ra. d~ Oa...­
baçu1 da oiticica, da car:naübc., do caroá, de tr;.ade;;·~....s, d~ tin.tbó, d.~: 

licu.ri, de erva-ma te, de palr.c.ito, e a outros prcdut,o.~. (!a,rac:i erizarã.c1 

urna at.iviC.ade econômica específi.cB., 1:0 grupo co1respondente ~ extra ... 
çãa t\~.;e:r..U) se tivere1n ne.sts.s ativid2des ext10.Uvas a plili.cipal :.nod~­
lid&d·3 d2 c:::plo1ação do est.2,beleci1J.1cnto,., 



- 14 -

I""as ele .r::8:: cr. rici~Zh.~1a (inclusive sil7icv.ltE18, ou ref1orcstamc~1to) 
e cxi1ação r:::yct[~!) ped:-:::eJ clnc~.a, o r:.l:n-:l:--z-J i:s..càL~to, ot.i.. ::ejJ.; o que 
p~ :JJ;or2ic:1a. n1~io:::- fonl8 d~ r::.<:da ao proü.utcr 

I.Ju cl~:.s.:; i;ecuá1 ia 1-:edc-.:e a p1inc:l~2l cris.ção, e na classe; agi o­
ve:;ztâJ ia) o R-:;cense2..,dc1 dever:?~ obte1 o ptincipal produto e a criação 
1n::J.s impo::tJnte 

Os Posl03 L:;:o:pecl:ários, de fomento ou e:~perim:mL:::'.'\o, os Ins­
titutos Agrc::::ôrn.i~cs e Zooté221~c:J.s, as E:c:olas úgiÍcolas e c1em::üs esta­
belecir'.lento:i do g;nero, devei ão ser incluídos no grnT·" "Estações 
r::~pel'imentais e Ativifades Agíopecuámas em Estabelecimento de 
Car:':.ter Social". 

C::.~)ítulo D - Ãrca do Estacelec~mento 

Re5istrar a á1ea total efetiv:::nc:ite o:::u~wda pelo est::ibele:::imento. 
Não dev:m sei incluídas as pa1celas que, embora p2rtenc3ntes ao 
prndulo:·, osteja::1 arrer.dadas a outros ou oct:padas por terceiros, não 
ía<:".;:1do pz.rte, port2.:1to, da exploração 

E::..emplo 

O 2r J:§.9 Go:i~2s poss::i lO'J. hc~tarc2 c~e terra mas só explora 80 
l:c:k.1e.:, pois ~ir:;_:.t:::i. ::.o S:- I':li?s Amorim 20 hecta1es Ao preencher 
o questio:J.ário C /\. 1 do e.:t:lbel8~imento cto Sr João Soares o Recen­
se:.c'.}r deverá iegistrar na áiea total: 80 hectares. O Sr. Elia.<> Amo­
rim deverá i e:::;:o:ndc: a c".ltro questionário e A. 1, na qualidade de 
ü.l~en:iatirio 

No que3ito 10 - deverá ser iegistiada a unidade de superfície 
aC:otada nas dcclarnções com sua respectiva equivalência em m'º 

As terras do estabelecimento podem ser: p1 óprias, ai rendadas po1 
uma c,ucmtia fixa, arrenda.das por uma quota-parte da produção; 
oc::pcdr:::, o:i à:! condição mista· próp1ias e mrendadas; p1óprias e 
oc:.:padc:s, an endcdc.s e ocupa ias 

Quesito 11 - Terras Própiias 

As t-orras próprias do estabelecimento são as possuídas, indivl­
dualn:cnte, cu com outras pes;;;oas. Devem. ser registradas apenas aa 
terras qi:e efetivamente :t'açam parte da exploração. Serão incluídas 
as ten c..s ocupadas na qualidade de herdeiro, ainda que não se tenha 
process::!,dO o respectivo inventário; as terras litigiosas sob efetiva 
ocupação; as terrajJ ,oc,upe,das por fôrça de pacto "fideicomiss6rio" 
(disposição. testamentárifl.;,em que um herdeiro conserva e, por sua 
morte. transmite a out:em a sua herança.}, as terras possuídas, em 
Yírtud;; de cc'1tr::.to d& lll"On:.essa de venda: as terras aue. embora 
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h'.lj sm sido objeto de promessa de ve~1da, ainda se encontrem sob 
gc3t§.0 Co ,~endedor 

l·rn.o il1cluir a área de terras próprias que estejam arrendadas ou 
.::edidas a i,erceiros, ou a.s terras ocupadas indevidamente por terceiros. 

Quesito 12 - Terras An endadas Por Uma Quantia Fixa 

Registrar a área de terras tomadas em arrendamento, mediante 
q_úantia fixa (em dinheiro ou em produtos) . 

Quesito 13 - Terras Ai rendadas Por Uma Quota-Parte da Pro­
dução (parceria) 

o preenchimento dêsse quesito deve limitar-se aos casos em que 
os p::rceiros forem responsáveis pelo estabelecimento, isto é, quando 
pagr,rem ao proprietário, pelo uso da terra, uma quota-parte da pro­
ctução, de acôrdo com 2.jus~e previan:.ente csts.bclecido. 

Quesi\o 14 - Te11 as Ocupadas 

Terr2,s pertencentes ao Govêrno ou a particular cujo ocupsnte 
não possui título ou documento comp::obatório sôbre as terras nada 
pagando rcela sua utilização 

Quesito 16 - ÁJ ea do Estabelecimento Localizada Foi a do M:u­
nicípio 

o estabelecimeni,o agrícola será recenseado no mumc1p10 em que 
se encontrar a sede (edifício principal) e, na falta desta, naquela 
em que se situar a maior parte da sua área 

Semp1 e que parte da área do estabelecimento estiver localizada. 
em outro município, o Recenseador registrará essa parcela no Que­
sito 16, indicando o mi;nicípio em que c~tá localizada 

Quesito 17 - Utilização de Terras Fora do Estabelecimento 

a) Pai a Pastagens 

.e:m algumas areas do Paíi>, exploraçõ2s dedicadas a criação uti­
lizam pastagens que não pertencem ao estabelecimento Multas vêzes 
êsses pa.!tos "comuns" ou "abertos", são usados por civersm: cria­
dores. o Recenseador ·indagará dos lhfot'mantes se, além das ~1ast~­
gens existentes no estabc~2cimento, uti1iza pa.stagens 'Wra dôs''1ÍJ:riHes 
de su·a área. A indagar;ão deve"á reieiir-se à época do Cen.!o. limi­
tando-se a iesposta ao emprêgo ou não clêsse sistema. sem mdicação 
d.e regis1ro de área. 



r - 1G 

b) Pa1a Extração i,regetal e Lavoura 

Em algumas regiões utilizam-se áreas de matas e florestas, fora 
Co CE:L2.b8lcclmen'Lc, para ext1ô.ção vegetal 1-Iá gerahnente uma pe­
qu.e::.a lavoura e crL"' ção, realizs.11do-se a ('apanha" de p1oduios extra­
t tvo3 ns.s épc~as pró;1 ~as, ern t~:;.· ::: 8.S nê.o pertencentes :J o estabel2c i­
menio 

E1:1 cu.t:~:c.s caso~! üliliza1n-.se te~1as de vasante, p1ó~'-:hnas aos 1ios, 
e t2:.:.o.s às n1n1 gens cl2 açudes, pr"ra o plrntio de culV:.n·2-s ten1po:.f~.-

1ias i:os locais d§sses pl~~n~ios não e;f.:13t e, ge1aJrce:.:ts: 11abita~ão e o 
produLs1 nêl2.:; nãc. .se fjz8. 

.P::.. i1:~t.ls.gaç8.o sêiY:c o u.so d2 é.1 ezs fei a dcs estr;.be1ecil!12n~cs, p~r2. 
extr:.QLO ~:cg2l-a l ou pa:i.:.~a la-,,~ou1 as , se l8ie]._llá ao ano anterio:- na: 
Cen~o, is to é) 21.0 2no de referênclg da :i::1odu~S.o agi·icola e extrati .. ..ra 

O· l\,ec2:1.s0:::.dor de'"·lerú, pois: indagai·, se o ests.teleci111ento utilizou. 
no e.no 8.::.:tc~ior uo Cs1-i20; trer:~s fora do c.ste.bele~irnento, par~\, cxtra­
çio ve,~<~LrJ 01..1 pr...12. I::.vc·:n·~o, c~isp211sa:1do -:c o registro da á1 ea 

1\ r·:. cdu.ç§,o r2~~21e11t2 O, "~pz.nha" de p1odutos ext1ativos e f~ la­
'\"Ou:.~:~ lc:.1 a (:o cstc.~êlesh:1~2~1to, se1á regist2·acla i10 capitulo da pro­
dL:ção do Que:ticni::.io Geral C A í . 

r~c- ·3~ ca!)ítt.~lo o I1s::2!.1sc:--:.C~::r c:ev·c:S. c;;~cr info:.·1112ções do p! o­
à11);..::::. ~~Cibi.'G 8. fs- ~:is c1c 2.)rov0iL:::.1~1e:::.<..to d'?.c; terr2s de acô1d.o con1 as 

i: .. :..:i ct..:l:~::. ia co::::1 culti.!1s..s de lc:::gn, d1ue.ç:ão, tais corno: cat:'é, 
lat z n:~-:, crccv.~ l:s.r: r.:.nD, r.:;;a, eL~ , que após a colheita n ão neee.ssiten1 
(~e i:c7o p}?.::~io, p:;.c c1;~~tndo svccssi'";/ar.::..enic po1~ vários anos. 

;~:_:'"_~~:i:.. r; f.:·~.:: r.~2u~)s .. c!c .. c0r..: vi-.;ei:os ele 1nudas, e a. 6.1ea en1 

i1rea 0::11~2:..da COlYl cultnrEs e:~ curta clure .. çào rvia de regra ine~or 
que lU!.l a::1c) e c1u2 nec2ssitar-n, gera!mer:.te, se!9 plantadas após cada 
colheit8.- !.:.12 ~~:1~si.s I1·vours.s, pen e~:en1plo a da cana-de-açúcar, pedem 
ter cl~lo c-...ütr!.1 ~1 n1s.is lc:1go do que 12 n1eses e permitir mais de uma 
co1bcit:.-:, se1:1 novo plc:.ntio f. 1Icsn10 2.,ssin1 tais culturas serão consi<le-
1adas co:T:o te:r:.~:a: 2.1is.:::, disU.nguil1dc-.se fàcil;.I2ent.e das culturas per­
L.--ir .. 112:1tcs (J;l;:n~::.s de po:.tc urbóre:;, de longa dul~8.Ç8.0 J º _ 



IncluL ro .ºara semeadura ae 
culturas ten:polài.~.o, e - - ----- ~ -•Ü uc-0.;u;nso (usualmente cultivadas 
com ls,vouras temporfaias) para aproveitamento futuro. 

As terras em descanso, que não forem aproveitadas para plantio 
!mediato e permanecerem por longo tempo sem utilização para cultu­
ras temporál·ias, deverão ser registradas entre as terras incultas pro­
dutivas (Quesito 24) . 

As te?'r.l.S plantad2.s com hortaliças, flôres e forrageiras destinadas 
a.o corte, serão cor.2ide:-2.das cem.o áreas de lavouras temporárias. 

Quesito 20 - A1 ea dcs P:tstcgens Naturais (não plantadas) 

Arrn de pastagens ni':,o plantadas utilizadas para o pastoreio do 
gado, no estabelecimento. fa.Jguns tratos culturais, em pastagens não 
plantadas pelo 110:iJ.c:c.1, não moàificam êste conceito 

Inciulr como past2g2ns n2vturais as áreas que, com características 
de mato rnZo, e que se prestem ou nf'.10 à extraç§,o de produtos vegetais: 
sejam, predol-:li~a11te1:.1snte, c.pro-::7eitndas coino pastos 

Quesito 21 - Á/ea dus Pastager:s Aí ti/icicâs \plantadas) 

Areas plarLto..das com pla.nt~ts forra,geiras (ci?..pim, l~·gun1.ir ... e~as, etz.) 
C.est.i2adas ao pastoreio. Iacl:.1ir a área e!ll preparo pa:'a form&ção 
cíe pastes e ::.>, área semeada com plantas fonageiras. Não incluir as 
áre8s plant2,das cem forragens destinadas ao corte (alfafa e o-utras), 
as quais cl.cverão figv..!.~ar corno ú:c:zs rie 1~--::~.;r:;.:-:~ 1 ::-·~--r1·r~,...,. ~,~!~~ 

Quesito 22 - Aiea dC'.,s l:1Jatcis e.Flo1estas Nutuíuis 

Area de matas ou florestP.s naturais, existentes no ests~be:2cimen­
to, utili&:da para extração de madeira ou conservada coDo reserva. 
Não inclt:i:i." e~ á::.'ea i~eflore.sto..da que de"".le ser r2gtstr2.cla eü1 quesito 
próprio. 

Quesito 23 - Area Rcflo1 estada. 

Area pi2.n~da com essência florestais. ínclutt a área. em prepP..ro 
e a ocupada cem viveiros de pla:itas e lnudas para o reflores72.ine:ito. 

Quesito 24 - Arca das Terras Incultc.s Produtivas 

Area ccnsiderada produtiva, não utilizada para lavc:ira ou para 
a formação ãe pasto. Incluir a área em descanso, cuja utilização n2,o 
esteja prevista para o ano seguinte. Caso a área em descanso esteja 
prevista para utilização no ano seguinte deve figurar como área de 
lavoura temporária, (Quesito 19) . 



f-...:02s que nfo se prest~:t11, em ccndi~ões n0:r1j·1g_is, para cultu.1 .. a ou 
:o:-;.sts_ss:.:~. (a2."'2·2~2; t..2r1\:::1cs p8dre::;csos ou pant?~nos~s, encostas ír..gre­
i"-~c.:} cJw;) • l:.~ç:-:_~ir e...:::; t·2::..~:t;:,s 00np?~ci.2~s PV:!."' s~Ll8CL::.s, ccn.st:i.··Eçõe.s, açu­
de\ C;t.~--

" <°:)"! C<"' ... ,,, u,_ ...,.::;_, lançada l!_O QEcsiio 15 .. 

:r:c:: q~~esi·L'0..:: ccr-.Ls·~~~1~~2s d6.31:c cs~-=:i~:üo sc:ão reglstrndo.s os B.l.~iE1ais 
existc: .. --ite.s :::J csis~b2lc2~~1~2nt:J, :=.:::. cls~~i à.J c2:"150, destin9.d83 ao corte,' 
r;2.c~~::,;~5.o, i2)rod...::.Q2..o e t:abe:,L."'io. I:::..;l~;.~~· o:=; s.nilr .. ~is pe::.·lsnc~nte3 ao 
cs~:'.;;::-!c:::-.2-.._:~:-:.t .. c e.:~-~:::, ~ épcca 0 .. o C221~'.J ,e-st~jf~l"ll e~~-i p:t~tagens ':co­
i.:. .. :.:~"2.'/:1 e:~ ::..;~:·'.::.; ZL? p_:.s·:cs C':,·;:;crJLC3 cr:..:c Q.2~2:.l:Eentc scr7en~. a rnats r1e 
1~_.._1 c:i- : .. '..r.:. 7;7~~·J i=.·::1:...:.i:-- e.:; a::.ürr:.râs qt~e, ernt'oj_a e.stej:-1111 no estabele­
ci:.:.2.~·-:~c: i_.:: :...;~-.:.-;2:::::.1. e:.C:.'.3 e:.:1~):.~éf:S.=:~d.02: 1122'":..l o ga.do pe:-:: ~er:c2:!...1te à ~~c­
r1ie::f:c~2 q~:.c 22 2l'1..'3C~1~!'2 8i-l.1. t1?.:::.sitC> :18,, dE'...2. do Censo, a C8..JJ.1.~nho 

c!.o E~cr:-::.:;.c:o e .. ..,: do r .. :.::::..~c 

C.:; :::.r:.::.l.:.l~\.:.s a::; pa.s.s~_s,2::.~1 y_,) e:r~.2.C·2l2cirne~to, isto é, as boiadas e 
l:~.:.:~.::-:.s c:::::.1 vi2:-;.=r~: p2::.. t.s.:.1c2:;.1tss L"i.t o·._:.t,rz~s pez~;oas, TG.co1b.idos terL.po-

L.:.:=.:.:)~o e::: gado c~:1 b .. ~f~nJilo 
C: c..:=.::--:..Ccic.s dever.:i s::- c;.:;~lars:..:i6cs qu2 a co~.:.t2gcm e o 1eg1st10 

cto3 ~~:.:.i:--~.:.3.is n?..o vis~i.. n, c~E'..::lr1L:e:!.~ efeito fiscal ,isto é, ser-rir de base 
l;~: .. 1a. l::\.~:..~z.~~:.2r .. ~c de ii;..1poste>s e tsxas O Recenseador deverá escla-
1e::~-~c3 s5:::: 3 a flL.:.l.idade d0.s da.dos pedidos e sôbre as garanti8.S 
l:ç[~is~ q:_ :=-~.:.to f',, nfic) id2i}tifi~2.çáo d:~.s :::..1fo:rn~çêes 

~,·:":::::-.;.:..0 r:c; c.s:.z.~Je:.-=cil:.:ientc:; e~1 CiUC o nú~11ero de cabeças atinge 
(~c~-'~03 co::::::.::!.<:.:::.:.0.'";\.-cls ds-rc .solic~tu:L~ qüe o re.spo:;.1:6vel fa<]?.. u:;.1a esti­
n1:1ti,.v-?" da tct::.~Liac~c e d?. c0n1~02l~=2.o fSo reb2.nho, por espécie. 
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'Vi.thnadvs em 1959 

Deverá ser registrado o total dos animais vitimados em 1959, quer­
pm· doe:':lças, (aftosa, carbúnculo, ete.) quer em conseqüêncía ct;a 
acidentes (picada de cobra, envene:narne:c..to por ervas, etc.j õl\. 

Nas.:;ldos em 1959 

~Jo registro dcs s..nlt:1ais r.t.:=,_s~idos e:n 1D59, serão coitsidcrados ~oc!os 
os anhr,.ais, i!1clu.sive os que tenham sido vitimados, abatidos p:..ra. 
consumo, e vendidos em idade t.en:a. 

!:-.batidos em 1959 

Registrar o total de an:;.n::.is aCatidos em 1959, inclusive os que 
o for;:n1 po.ra co..r.1snr;.10 no estabelecimento. 

Registrar o total de ca1n2 proà.uzlda en1 1959, inch.:indo a consu­
mida pelo pessoal do esJuabelecir.cento En1. relaç8.o acs bovínc.s (Que­

sitos 42 e 43), pede-se, .sepsra::..ls.mente, a quantida6-e de carne verde 
e a de carne sêca ou salgada Nas demais espécies, informar o tot::tl. 

Registr2.r sempre os produtos finais de fabrjcD:;;ão. 

A.notar o pêso, em qailos, corr2spo11dente à pro:luç8.o de lã cm 
1959 A resposta deve refelir-se à lã bru~a, não lavada. 

f ... notcx o tc:a1 e:~ C8lrri.éiss exis-Centss no estübcle~imento, rn2sE10 

ou:inrlo p21 tencentes à tercsiros 

Registrar o l1úmero e o valo~ dr.,s cabeças de gado BC!vino e Sulno 
vendidas no ano de 1959. 

Registrar apenas o valor elos 2rnma1s vendidos nos quesitos cCJ:-­
respondenies 2., Ovinos e Caprinos, Eq,·ii21os, P ... sininos e !Viuares, P .. ves. 
Ceelhos e Abelhas. 
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Capítulo G - P10<!UÇilo Vegetal 

Registrar a produção de culturas permanentes; tempora.rlas; da 
horticuitura, floricultura e extração vegetal, referentes ao ano de 1959, 
\ncluindo as quantidades consumidas no próprio estabelecimento 

O Recenseador deverá examinar a lism de produtos impressos no 
questionário, inclusive os constantes do rodapé dos quesitos e regis­
trar os dados referentes a todos os produtos do estabelecimento. 
Quando ocorrer a produção de um produto não impresso no corpo do 
questionário, o Recenseador fará as anot~es nas linhas em branco 
ou riscará o produto impresso registrando, nesse espaço, os dados 
relativos à produção, áre:;i, e efetivo das plantaçõe:i. 

Alguns produtos como o milho, o arroz, o trigo, o centeio, o café, 
o côco, etc, são beneficiados ou semibeneficiados depois de colhidos 
Observe-se, entretanto, que a produção deve ser considerada na forma 
mdicada no questionário, a saber· milho em grão ou milho cm espiga, 
café em côco; arroz em casca, etc 

A variedade de unidade de medid::-., nas diversas regiões do País 
torn;:t, por vêzes, difícil a conversão dessas unidades de u.so regional 
f'l"".'.1 um::t outra, plé-fixada Por isso, o Recense::tdor, deverá icgist1ar, 
para cada produto, o non.10 ca unidade de medida adotada na colheita 
(-alqueil e, carro, saco, arrôba, carga, fardo, etc ) indicando a sua 
correspondência ou eqüivalência, em quilos, litros, ou outra 11nidade 
regulsi.r 1~.ss~m a produção c'.e bananas pode ser dada em carga, far­
do, etc, desde que ~eja info:mada a correspondência de cachos em 
csda c2.rga, fario ou outra medida us2.da, A produção ele cana-de-açú­
ca~· l)Ode ser declar?.da em carros, desde que conste do questionário, 
expresso ern quilos, o pêso da carg;::, que o carro comport2. Ig ualrnente 
a lenha podc:13 se1 declarada em cargas desde que se indique, em 
:r:.'1etros cúbicos, a sua correspondênci21 O registro ela un.id:=tde de 
medida, sem a eqüivalência, na unidade impressa no questionário, 
tornaria pr2.ticamente inaproveitáveis os dados sôbre a p1odução 

Se a la 1rnura houver sido ex1;lorada total ou parcialmeD1.e, em 
egime de parce1ia e, estando os parceiros sujeit0s à administração 

ge:&.l do estabeledmento, a produção colhida deverá ser, em sua tota­
lidade, scmada à do estabelecimento 

A produção particular dos empregados, parceiros ou meeiros, não 
tieve ser arroiada no Questionário Geral C A. 1 e sim no Que.stionário 
Complement:::.r C A 2 

Quesito 104 - cuztu1 as Permanentes 

No registro da quantidade colhida dever-se-á incluir a produção 
obtida em 1959, inclusive a consumida no estabelecimento e a que se 
en:::on trar em estoque 

No caso de pomares ou plantações de diversas culturas numa 
.esma. área, de forma a tornar difícil o registro da área de colheita, 

referente à cada cultura, o Recenseador poderá registrar apenas os 
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dados relacionados à quam:tdade e efetivos das pla:ntações, .ficando 
dispensável .i::> registro da área correspondente a cada produto da 1• 
voura permanente. 

No tocante à época de colheita deve ser indicado o mês em que 
se processou a maior parte da colheita prlncipal. Há casos em que 
a colheita se estende por mais de um mês. Mesmo assim o Recenseador 
deve limitar-se ao mês em que a mesma ocorreu com maior inten ... 
sidade. 

Quesito 105 - Silvicultura 

Procura-se, através dêste quesito Obter aauos soure a prvauçi:m 
madeireira resultante do plantio de essências florestais. Os dados de 
produção referem-se ao ano de 1959, devendo o Recenseador registrar a 
quantidade de madeira obtida, a unidade de medida empregada e 
sua equivalência em m3

• Além dos dados referentes à produção, será 
a.notado o número de árvores abatidas em 1959. 

Se houver no estabelecimento produção de uma essência florestal, 
não constante do questionário, o Recenseador registrará os dados na 
linha tracejada ou riscará um dos produtos impre.ssos, fazendo o ut"' 
gistro dos dados referentes ao produto encontrado. ~ 

Quesito 106 - Curturas Temporárias 

No caso de plantio simultâneo de mais de uma cultura. tempora­
ria, na mesma área, deve ser registrada e. totalidade da área para 
cada cultura, como se o plantio fôs.se feito isoladamente. 

Também no caso de culturas temporárias intercaladas em plan ... 
tações permanentes, deve ser estimada a área correspondente ao 
cultivo temporário, podendo recorrer-se para essa estimativa, à quan­
tirlad e d e sementes plan tada.s . 

Nos espaços correspondentes ao sistema de cultivo (simples, asso­
ciado e intercalado) o Recenseador registrará, para cada cultura, o 
sistema empregado, isto é, cultivo simples (somente uma cultura numa 
determinada área) ; cultivo associado (ma.is de uma cultura temporá­
ria, plantadas simultâneamente na mesma área); cultivo mtercaZaàQ 
(culturas temporárias intercala.das em plantações permanentes). 

Se, no mesmo estabelecimento, houver ocorrido, para determina.­
das culturas, mais de um sistema de cultivo, o Recenseador colocará Z. 
nos retângulos correspondentes, registrando a quantidade total e a 
área, tal como se o cultivo se processasse isoladamente ••. 

Colunas 1 e m - Épocas de Plantio e de Colheita 

Registrar o mês em que se processou o plantio, eom maior intensl• 
dade, em 1959, e o mês em que se efetuou a maior parte da colheita 
em 1959. 
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1'.:1~1 certos cases, o p1s.nt:.::> e "'- colh8it2. se c:st2nc1'2m p:Jr i~ais de 
u.1n n1·3.s. To::ls~vlz:., o Re~e1132z ... dc:~t ~:: o~:.:ra:..~á obte: do p:.-cd1..:.Lo: a infor-
n1ação do inês Cin qn~~ tanto o pla11tio con10 a colheita, se process2.ram 
com r.f1aior intsn,::idade 

l-To cs..so d8 cu~ti:.:a.s qv.c l)ê:-::c:11~s.11J~ l'2.J 'l".:.12s1110 a.no) n:.J.ls de um 
plantio ou cc1:~.:.eita, o Re~er.se2.dor colherá cl2.dos i 2fsre~tes à élJOca 
do principal plantio 011 da principal colhs5ta 

Qusndo, 1:8. :r:..1esa1a área, no ano de 1959, tivc:.~2.c.1 s::.Go efet ~1s.das 
colhsitas st:'.s:=::::sivas de U:lJ ln,:;sn10 ,r-1.c~~1~to, cu de l::-odntas c.1~fe~~2:-:tes 

t / oic~çl!.o âe cu~~·u; c.s), o 2:_:~:~::..se.::.iJ.o:;..~ Ue7C..:..c..;_, ic_:;l.st::..::.2.~, r~o ca.so ô~ ur:.1 

só ·p::..od;ito, o t.c~f.Ü cl.c1 y:-:::;du:;~~o e a á:..sa, q~~2 ,<.:2:t.á co~1tEda tsnt:;;,3 
vfze-.s c1u2~ESn.s .i~2i 2:::~ as ccll1stt2c) I~:J cc :o ~L~ l_Jr.:.:lüt0s G..i-:-r2~ '5DS, CJ­
lhidc.s s23l:ida11'"l2nte 11a n12s111a Z.: ;;;~:, es~a c\e-:"21 :i Esr i s;sist:~~ü2~, :"::n 
.sua to:alidt::,C°!e p:;.,l~a c~.ds. p:;_~e;ch2 ~.o, co111 as i 2..si:2c ~ivs.s QL:.al"l

1

1.ic.~~cies 

Q1"'.esiLo 107 - Pro:.Zutos ZloriicoZcs 

P2rn os produtos l10:-ti-granjclros, r2lf.síc1""l:t~dss no Q::s~i~o 1D7, o 
Rece:nse2.dor deverá registrar a qus.:-1Lldac1e cclhic18,, en.-i 1939, o nomê 
da unidade de 1nedida, a eqüivalênc:a e1~ kg, e o valor ds.s vendas 
em í959 :tia e:dstência, er.n um e0Gab:~l2·~in1ent o, de prcduLcs 1101 tíe:a-
12:.s não Üi1~::12csos, o :t::2c2n~e2.d.or Liscz:.rá LETJ.. dc:..s i~::.o~~:.ttos e reglst:-2,16. 
o cult~7r do r.:.o cst:Lb2lecllnento Ca,so o :..~:.ú1 ... 1~ro de 11r:Jdutos 11ortículas 
:r10 e0Ls..belccln.1sn..~o ,s.eja su1x;:clo:.. ao nú::::2!.:::1 iJ de 2~L-ihas de- qees] ~o o 
Recenseador poderá usar as nnhas do Quesito 108 - Floricultu:-i. a 
1isc?.,nclo e~ nome das flores e anotando os p:odutos b_ortíc.c-19.s 

t\ á2.ea ref2:-e11te c.,o.s prcdutos bo:-ticol:.!s, ns. c12,~8. (.o CsJ..1so, deve 
ser iegistrada no quesito de lavoura tsn1por2,,1ia do c::tpitulo da Utili­
zação das Te::.--ras 

O Recenseador registrará u C{â'à.!~:idad0 totsl e o vaJor das vend::i,s 
d.e flôres prod12zicias em 1959, com cliscril'!:in(;'~Ç2.c ~'.2.s :_:1i1:ci:ç:2is 2..sr,é­
cies Caso o número de ílõres cultivadas no estabelec~m2nto seja su­
perlo1 ao de linhas destinadas às 2nes1n2s o ::2.2cei1seador pod2rá u:sar 
os espaços necessários no Quesito 107 - Eorticciltura 

:.1 área réferente à floiicultura, no. data elo Censo G.eve ;,:,2r l egis­
trada no capitulo da Utilização elas Te'..'rss 

(~ucsito 109 - Produtcs Veg$tais Ext,rati1JC3 

Registrr~r os dadoJ rcfe_"t:ntes à p1oduç2-o extrati;r:::t 11J c.stabeleci­
mento (m;;,deira, lenh;;i., b2.i:;açu, borracha, etc), obtida em 1959. 
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Se a extração vegetal se processar ern terras fora do estabeleci­
m e::1~0, regísüar a produçfo obtida e preencher o Quesito 17 (Utiliza­
ção de Terras Fora do Estabelecimento Para Extração Vegetal) • 

A produção de cs.rvão vegetal obtida nos estabelecimentos agro­
pecuários deverá figurar no questionário C A 1 

Deve1ão figurar neste quesito, além dos produtos vegetais extra­
tivos brutos (casc:::.s, fôE-ia3, ouriços, etc l, a produção de fibras, cêras, 
·-Óleos, etc 

l1Teste capitL·~lo o Recênscador registrará o beneficía1nento ou 
t=.·2n,sfc::.111205-o de produtos ag:tícols.s pro~2ssado.s nos e.st-abe}e2imen­
tos ag1·opec":J.ários 

Deix~üão de ser inclddos nos questionários do Censo i~Agrícola 

as UsJns.s de A~úcar, .as Fábricas de PQlpa de Th'L1deira e as S.errarias 
oue serão recenseadas i10 Censo Industrial 

A fabricaçifo de rapadura, de aguardente, de farL'1ha de milho 
ou fubá, farinhc;, de trigo, d.e queijo e mantei1a, o beneficiamento de 
café, de a11 oz, de algod§.o, de aga.ve, etc deverão ser registrados no 
Censo Agrícola quando processados nos estabelecimentos agropecuários 
devendo-se indicar a produção dos diversos derivados, o respectivo 
valor da produçáo e o total da matéria-prima utilizada com discrimi­
nação da parcels, 8 dquirid2:.. 

Se as qnantidacl::s dos deriv::dos produzidos, de um ou mais pro­
dutos, tiverem atingido ou ultrapassado, os limites abaixo indicados, 
o Recenseador deverá pree:.1cller os seguintes ds_dos especiais sôbre 
a atividade l..ndust:.-ial: Capital Aplicado; Salários, Despesas de Con­
sumo; Fôrça Motriz e Pessoal Oci.<pado. Êsses dados já deverão estar 
iegi.st:rados nos capítulos respectivos de Valor dos Bens, Despesas e 
Pessoal Ocupado, do Questionário Geral C A 1. 

Limite$ 

!v1anteiga .... 
1 Jl ' i n.ÇU~~-r •••••••••••••••••••••• 

Que1Jo ......................• 
·Rapadura 
Aguardente de ca.i.J.a ......... . 
Farinha de mandioca ........ . 
F2xinha de milho ou fubá ..•. 
Café beneficiado . . .•....... 
Agave (fibra) ............... . 
Arroz beneficiado ...•......... 
Farroha de trigo ........... .. 
Vinho de uva ......... . 

· Aguardente de uva .......... - -=---::-.~------

3 000 kg. 
12 000 kg.: 

3 ººº kg. i 
12 000 kg. 
20 000 litros 
25 000 kg. 
25 000 kg. 
10 000 kg. 
10 000 kg. 
10000 kg. 
12000 kg. 
10 000 litros 
10 000 litros 
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Caso se verifique a ocorrência no estabelecimento da transfc:ir­
mação ou do beneficiamento de um produto não impresso, o Recen­
seador, riscará o nome de um dos produtos e fará os registros corres­
pondentes ao produto encontrado. 

Se as quantidades de mais de um derivado ultrapv..s.sarem os limi­
tes acima as..sinalados os dados referentes a.o valor do Ca,pital Apli­
cado, na data do Censo; Salários pagos em 1959, Despesas de Consumo 
em 1959; Fôrça Motriz e Pessoal Ocupado (na data do Censo) deverão 
compreender o conjunto dessas atividadss de transformação ou be­
neficiamento, devendo no item "Nome do Produto" regbtrar, o norne 
do prlncipal produto. 

O item Despesas de Consumo inclui o valor da mat,-c1la. priLl:l 

adquirida e a estimativa do valer da matéria prima de produção pró­
pria; as despesas com combustíveis e lubrificantes; o vaior do m2telial 
-ti.e embalagem e da energia elétrica 9~df!u.irida. 

Ca:pthllo I - Pessora Ocupaclo (na d2/~a do Censo) 

Registrar tôdas as pe.ssoas, inclusive o responsável pela. explora ... 
ção e n1en1bros de sua família, que de.se1npenl1am funções diretarc.e11ta 
ligadas aos trabalhos agropecuálios. 

Nas fazendas de propriedade do govêrno ou de instituições públi­
cas e privadas (escolas, crfanatc-s, prisões, etc.), somente devem ser 
registradas as pessoas ocupadas em atividades agropecuárias. Os 
estudantes, professôres e pe.ss·J:ll administrativo não deverão ser 
incluídos. 

Quesito 110 - ResponsdveZ e Ueribros õ,a, Família, (não remu­
nerado) 

Registrar, além do responsável pelo estabelecimento (pessoa que 
está à testa da exploração), os membros de sua familia que o aju­
dem nos trabalhos agropecuários, sem receber qualquer espécie de 
pagamento. 

Os membros da fanúlia do responsável que receberem remunc­
raçf.o pelo trabalho agrícola deverão ser cori..siderados como empre­
gados 

Quesito 111 - Empregados Permanente:I 

Registrar as pessoas empregadas em trabalhos de longa dura­
~º remunerados em dinheiro ou, no caso de pagamento em pro­
dutos, mediante uma quantidade fL"l:a de produtos. Não incluir os 
parcetroo que, embora recebendo em produtos, percebem uma quo­
ta-parte da produção, previamente ajustada. 

Incluir os membros da familia dos empregados que os ajudem 
nos trabalhos agropecuários. 
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Quesit'.} 112 - Empregados Temporários 

Registrar as pessoas contratadas para tarefas de curta duração 
(colheita, s2r!!eEdura, capina, etc) recebe11do ren1une:ração em di­
nhei:o ou e1n produtos 

Nã'.J se indica um prazo para precisar a duração do trabalho.; 
A caracte:-ização da transi.to;:iedade do emprêgo, embo:ra peculiar, 
e. ce1 tas tarefas, depende de de\,erm::.mção do empregador 

Dsverão ser ineluídos os membros da família dOs empregados 
em trsbs.lbo ternparirio q11e conJ_ êstes colabora1n. 

quesito lí3 - Pa.í csiros 

Registrar todos os empregados que trabalham em regime de 
parceria recebendo, como pagamento, parte dos produtos colhidos.: 
Esta parcela c!a produçã.o (quota-parte) é variável, de um estabele­
cimento para outro (meia, têrça, quarta, etc). 

Os membros da familia dos parceiros que colaborem habitual ... 
mente nos trabsJhos agropecuários deverão ser L"lcluídos. 

Quesito 114 - outra Condição 

Registrar os emp1·egados cujo regime de trabalho não se enqua­
dra nas ccmd'.lções anterioras, tais como agregados, moradores, ete.. 
que, em troca de serviço na lavoura principal do :esta'belecimellto,._ 
recebem geralmente uma parcela de terra para e:i,.":Ploraçãoº 

Quesito 115 - Total 

R-egf.strar a sorna dos Quesitos lliJ a 114. 
Nos casos em que ocorrerem s!.multâneament~ mais de uma for­

ma de ps.gamen~o, por exemplo, nu..17'a fazenda m empregado á 
a.ssalariad9 em determiD.ad.e cultura e parceiro, no.i> cereais e.a pe­
quena lr.'ivnra; ou. é ass(i,"larig,do e recebe, ainda, como ]im.z~to 
m.n trato de terra :para e.ultura, deverão prevalecer, nas ~s, 
&:.S seguintes categorias em ordem de im.110:r~~.cia: e:JTJ.,,pregado (grupo 

que inclui os assalariados em dinheiro ou. por '!ll'Wl quant'.:a fixa 
de pro<l1.1tos); parceiro (grupo que inclui m ~06 por uma 
qnota-p'!.rte da produção); outra oondição; cs que percebem. ~ 
tipo de 'remuner3,ção. 

Quesito 116 - Meses ds Mafur U~ ü P~ T~ 
~Número lfmm.o de Em'preo®os T~ NC3tte ~ 

Nl:l' pe:rfo,:W de m.a...\o:r utilização do ~oa! temporirlo r~ 
mê:o a :mês, o número máximo de ~rega.dez tmn.~1~· /' 
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Capítulo J - Energia Elétrica 

A investigação sôbre o uso de ene1gia elétlica nos estabele­
cimsntos agrícolas, abrange o seu emprêgo tanto para ilumin'.lção 
como para ac:onar máquinas e aparelhos 

Origem ela energia elétdea utilizada 

Própria, (produzida por qualquer tipo de gerador do estabeleci­
mento); Adquirida de terceiros (comprada a emprêsas de energia 
elétrica, públicas ou privat'..vas), e própria e adqllirida. 

Capítulo L - Veículos (na data do Censo) 

Registrar o número de veículos existentes no estabelecimentos, 
utilizados nas atividades agropecuárias, 

Incluir as unidades que, para reforma ou cons§rto, se encontrem 
na data do Censo, fora do estabelecimento. Incluir, também, os veí­
culos que, embora não pertencentes ao estabelecimento, estejam 
sendo usados na data do Censo. 

Não incluir os veículos pe-rtencentes ao estabelecimento que es­
tejam sendo utilizados por outros l!:sses veículos devem ser regis­
trados nos qm~stionários das propriedades onde se encontrarem. 

Quesito 118 - Tração A.nimal 

Reg!strar os veículos de tração animal {carroças, carros de boi, 
et.c ) utilizados em atividades diretamente Ugadas à exploração. 

Quesito 119 - Tração 1flecânica: Caminhões, Jipes, Outros 

Registrar os veículos motorizados usados em atividades dire­
tamente ligados à exploração (caminhões, jipes e outros). 

Não ltlcluir os veículos de uso particular. 

capitulo M - Instalações 

Quesi., 120 - Silos para Forragem 

Registrar as construções que se dest:illam à conservaçao e guaraa 
de f<>rragiens (silos aéreos, de encosta ou de trincheira) . Anotar o 
número de silos existentes e a capacidade total em kg. 

Quesito 121 - Depósito Para Cereais 

Deverão ser registrados os depósitos ou silos, destinados à ar­
mazenagem de cereais (milho, trigo, etc.) . Além do número, será 
indlcada a éapacidade em m•. 
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Quesito i22 Banhiiros C(u ra';]aticidas 

Registrar o número de banheiros carrapaticidas existentes na 
estab2lecimento destinados ao tratamrnto de animais de grar..de 
porte quando infestados de carrapatos, bernes, etc. 

Quesito 122 - Banheiros Sarnífugos 

Registrar o _,.:,me"º de b::mheiros sarnífugos, existentes no es­
Té'.uelecimento, ge;·almente utilizados no tratamento da sarna dos 
ovinos 

caiJítulo N - Adubação e Calagem (uso de cal) 

A pesqu'.sa sôbre a adubação visa a conhecer a difusão dessa. 
pr6.tic:a de tratamento do solo, no melo rural brasileilo. 

Adubação orgânka 

A indagação se refere ao estéreo, aos adubos verães (legumlno­
sas que se adicionam ao solo para enrique<:~ll)) , à farinha de ossos 
e a outros adubos de origem animal. 

Adubos químicos 

Preparados comerciais contendo, isoladamente ou associados os 
elementos químicos mais necessários às plantas, tais como nitro­
gênio, fósforo, potáss:o e cálcio. Incluem-se nesse grupo, o salitrs 
do Chfle, os superfosfatos, os sais de potássio, o sulfato ds am<)n.ia 
e as fórmulas preparadas que contêm, em proporções variáv,eis, al­
guns dêstes elementos. 

Quesito 125 - Calagem ou Uso de Cal 

o Recenseadw: diwerã. indagar sôbre o uso !lQ caz como corre-, 
tiva do solo. 

Capítulo O - Instrumentos e Mlíquintss Agrícola• 

Registrar o número de instrumentos e máquinas agrícolas que· 
estejam sendo utilizadas no estabeleetmento. Incluir as mãquina.s 
e instrumentos arrendad0s ou alugs.Pos de terceiros, assim como as 
nnidades que se encontrem em consêrto Ou. reforma na épeca. do 
Censo. 

Não incluir, porém, as mlidades que, embora pertencentes ao.t 
estabelecimentos se "incorJ.trem arrendadas ciu cedidas a tercelros,, 
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bem como as que tenham caído em desuso. Não considerar tam ... 
bêm as máquinas e instrumentos de serviços governamentais ou de 
emprêsas que, na época do Censo, estejam fazendo trabalho ele r,;.;.·3., 
paro de terra ou colheits.. 

Quesito 126 - Trato;es 

Registrar os tratores, segundo ~ p.otên~~ias, que se enco:1trem 
·no estabe~ecimento na época do Censo. Não incluir, porém, os tT::i,­

tores pe:rtencent~s ao govêrno cu emp:rêsas parlieulares, (patruli1as 
ou equipes de meca1:ização, que realizs,m c.s trabalhos de :preparo 

. da term, mediante o pagamento de determinada impodância). 
Nes.ses casos, em que se utiliza :fôrça mecânica com máquina,; 

não pertencentes ao estabeleci.mente, a resposta sôbre o tipo da 
Fôrça utilizada tQuesito 135) deve EBr: Mecânica,. 

Quesito 127 - Ara.dos 

De disco 

Registrar o número de §.rados de discos, de, tração animal oa 
1.mec?mica. 

De aiveca 

Registrar os arados de aiveca, fixa ou móvel, de tração anb1al 
.;OU mecânica. 

Quesito 128 - Grades de Disco c-u Dentes 

Pvegistrar o número de g,"T11des, instrur..1.ent.os QU.€ com:plst.f:rr:: {) 
b:abalho do arado, no destorroa:mento e nivelação do terreno ..:Eé:::c 
di:sses serv:lços, são também emp::egads.s pa:-a eobertura ,d.Js aJ.;"i­
bo.s e sem~ntes e para capinar r.;,1.;.ntas ten1:.: .. s~ Pedem ser d::; di~:.:'-.:.s 

: ltu de dentes e de tmção s.nL'Tlal ou. mec.x::1cca. 

~esito 129 - Semer;u'te~rns 

Registrar o número dêsses a;parelhos destinados a se:c.aeaélura, 
lneiu!ndo oo lldm.pW-5, :para um só sul1.!o, e cs duplos para dois sulcos, 
bem. como, as sem.eadclras múltiplas, para vários sulcos ou cf'.r:reiras 
e as semead~ :para tubérculos (batata, etc ) , que sejam de tra­
lio an~.mal &u mecânica. 

Não incluJ.r ~ sem~açletras manuais. 
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Quesito 130 - Pulverizadores e Polvunaaeiratt 

Registrar o número dos aparelhos destinados à defesa das plan• 
/.3 atacadas por pragas ou doenças, sem distinção de tipo ou de meio 

de transpo~·le. 

Quesito 131 - Cultivadores 

Registrar os instrumentos destinados a.o cultivo, ou seja, ao 
tr:lto d:::s c~1lturas, extirpação do mato, etc., de tração animal ou 
mecânica. Não considerar os inst:l1'umentos simples, tais como, en~ 
xadas e ::mc:nhos, etc. 

Quesito 132 - Ceifaceira de Tração Animal 

Registrar os instrume:ltos mcvidos por animais, dest'fns.dos ao 
corte (ceifa} de cereais. 

Não incluir as ceifadeiras eo:njugadas que e:&ecutem, além da 
ceifa, trabalhos de trilha, debulha, etc. 

Quss"l-to 132 - Ceifadeira de Tração MecânJ..ca 

Regist~'al." os instrumentos destinados ao corte (ceifa.) de cerea:Is, 
ide tração r.wcânica. Não incluir a ceifadeira mecânica que reali ... 
zar sirnulül,nea:;nente o ti"abaiho de trilha ou debt:lha. 

Quesit;o 133 - Ceifaàeirn-Trilhadeira de Tração Animal 

Registrar as máquii."las de tração animal que executam, ao me~ 
mo tempo, a ceifa e a tr'tlha. de cereais ou seja, o corte das has""..eJS 
e a separação dos grãcs. 

Quesito 133 - Ceift!,Cle'.ra-Triihaileíra de Traçtlo Mecânica 

Registrar as máquiru:>.s: de tração mecânica que executam, suces· 
&vamente, as operações de cel.l'a e de trilha. 

As máquinas IIlat3 complexati (combinadas), que além da ceifa 
e trilha. executam o ensacamento ou entetxamento, ~ também 
ser incluídas neste quesito. 

capítmo P - Fôrça Utilizada oos Trabalhos .A..grá:rioo e nos Tra'ba· 
Iri.00 de Benefü:tamer..to l!I Tra:nstormaçlio 

O Recenseador d~ indagar qum o tipo de fôrça utilizada 
;<an,imGl,, m~ Oll ~mal ~ ~~ nw trabalhos d& terra 
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(p1~11tio e colheita., d2rrubada àe matas, de.stGcamc;:-ito, p:-2paro da 
solo~ cultiyos, etc ) 

l\8.o s21 :7., considel aàa co:n.:..a fôrça ~nilT2al a utilizrrção de ani­
Elr.:.1s e:;{clusivan1ent2 nos sel~v:ços de t1D.ns:po:.~t2 (ira.ção c:e c:J.r.:.~oças, 

cs.r1 cs de boi, etc ) do csta,t2lsc:::c.2·21to 
/1 fô1ça anim8.l ca:rB-cteriz8.-se ge~~a.linente pela utilizaçSo de bJis 

e cavalos nos trabalhos de tração de arsdo.s e de outros instru­
n1entos à:: t1ab2.lho agricola 

A fôrça m2cânica caracteriza-se p2~0 uso do trator cu de veí­
culo qne efeilLe trabalhos de traç§.o de i~stl'Ul-:1cntcs de pr~psno 

{12.. t.e:ra 0~ 1 de colh2ita 

QL:ando cs trabalhos e..grope::uários fore:rn efetu2'~dos ezc:u3:va­
n12Ti~2 cora o trab:?!,lho brs.çal, e uso d2 i~1st1 üE1e::tos r-;..~di:~.:.:cnJl,ares~ 

tais con.10, enz:::d2~s, ancinhos, etc., colocar um Ji. :ao retâ1:s,~-~10 c01.--
1es~.;Oi."ld::nt2 à Fôrçcv HL!/i'Yiant~. 

Êste capitulo 11ão deve ser res~ondido en1 fu::.:ção dos ~n:;ic.s de 
tra:;.~:porte existentes 

S2 no cstabslecilnen to pro~2,ssar-se bene~ician1en.Lo cu transfor -
wc.çüo de produtos agropecuários, o Recenseador de>ie:::.á assi::.~a]a::.~ nos 
espr-:ços co::-respondent2s, o tipo de fôrç3.. utiLzad.8. nr!..s insta.18.ºÕes 
de-stinada.s a essas i11.dústrias rurais, regist1ando~ també::.~, frl U3o ct:t 
fôrça lYL!.IY12.na, para a execução àêsses tra03.ll1cs de be:12fisia:-.i~e:.1Lc 

ou transfo:rn12.ç2.o. 

O emprêgo de n1oinho de ·ve::.1i<J ou rod2.s d'~g;_:;, c2r2.cteriza a 
Fô? ça lvlecânica, nos trab9.lhos de b21:..eficiaa1ento o-i t:!.·s.::.:3i..J:~n"la;:S,o., 

Capitulo Q - Valer d-Os Bens \J::a data do Censo) 

O Recenseador deverá registrar o valor atual do.s be:.1s, inc::lu­
indo benfeitorias e pertences relacionados com :;i, explorn.ção agro­
pecuária Quando os bens aL'Ylda estiverem se11:do PP~gos ~eve ser 
informado o valor real, e não apeuas a soma dos pa;;anentos efe­
tuados 

rTos quesitos constantes dêste capitulo, serão considera~~os nãe> 
só os valores correspondentes aos bens p;:óprios, coE10 também os 
correspo:1dentes aos bens de terceiros tomados em arrel:.'1an1.ento, 
aluguel, por empréstimo, etc. 

o valor de bens não ligados a exploraçào agropeci..cária, em pro­
priedade do govêmo ou de instituições públicc.s e privadas, não eleve 
,ser considerado 

O valor das instalações de natureza industrial localizadas nos 
est&.belecimentos agropecuários, para transformação ou beneficia­
mento de produtos agrícolas, deverá ser registrado no Quesito 141 
(Valor da Maquinaria), juntamente com outros dados, referentes a 
motores, moençlas e out:r:as máquinv.s, exi~t~aj_~s no estabelecimento. 
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Que&to 136 - Valor das Teí ias 

Registrar o valor dB.s t~lras do cstabelccin1ento, h1clu1:;.1do o va­
lor de culturas permaneiltes, n12.tas e Ilcrestas l"~ão incluir o valor 
das terr2"s p:;.~ópria.s quaEdo g~r2nc1s.d2,,.s à terceiros ou ocupadas J;JO! 
ouii.üo.s, área essa que não deYe s2r conq;:n1tE:=~a. na d:J 2stabe:eciE1enio 

O declr:rante deverá inforn1::~· o v2:or ::.tu2;.l ds.s tc~r2..s, e não o 
vaIG1~ pelo qual foram as I~.::.ss1112.s r: dqui:r::;.2H:::: 

R2gisírar o valor dos iri.~édlos e cc:ist:·v..ções ( c2.,sas d2 n:_oradia, 
ré1.ncl1os, casas de máquinc~s, galpões, depósitos, p::üóis: estábulos, i:'.o­
cilgs..s, silos, banheiros cc:rral:;2~ticidas e sa:rnifugos, e Estr2:JaTl2.s) 
.e o de outras benfeitorias utilizadas p2.ra fins agropecuários 

O valor de corrst1 uçC.t:s i.~8.o ligadc.s à explo1aç2.o r.:grop2::::uti~:ajJ 

em. l)?Opriedades do go{~2".~i10 ou de i~s-Sit;,.:~,~Ses pul;Ecss e 9::. .. iv2:::~2.s, 
n2-o deve ser considc:;_r~c-~o P .... .ssir:i, o "ialo1 dos i~1óveis destinado.:; '.3.. 

alojzi.n:eD 60 e r2'feitório Qe ale::.1os, asil:~dcs, docnt2s, p1e.sos: fu::..sio­
nár~os adn1inistrativos, p1oftssôres~ s.ss~!n como o vDlol~ dos e::iific _us 
ou. ~nst2"lações c1'2stinf,das 0,2 ensil'lO, p1aças de e.spci te, enf::1n.12'­
ria.s, ete. ·' ern instituiçôss or.1c~2 exista t::J.12.. explo:ação ag:rl.:::cl2 ie ... 
cei1se2\rc:, ::.1ão deve EcJ..~ incl<..:ído 

Q·J.as~to í33 - 17a7ur cZos AJ?/i:nafs (de c1iução e tr2..b&.lho) 

Registrar o valc.r d·JS c.nin12,:s pe.:- ~ ::::nc2·~1 t2s ao e st&)J~2cci 11--: en ~o, 
tanto de criação con10 de tr2..b~üho lEio in~;_uir o valo.:..· C.os anilnais 
pertencentes ao pes.sa2i c~:1prêgs,do r:o ::<:;tn;Jelecirn~nto. 

Reg:st.rar o valor dos veículos de c21~ga on de trs.nsporte pes.s:>?J, 
tais con10 caminhões, jipes, auto:rr!óu2is, c2:~ros C~,2 i:.1-Ji, c2,r:roçs:.s, etc. 
Incluir o valor do inot21~0J pe:~ri.1a11ente- e acessó!:0s, :112~ntldo en1 
estoque. 

1-Iã~ iz1cluir o valor dos vc~cvJas eI?.1 c:.2su:::o cu --uUlizados em 

Quesito 140 - Vclcr c?:Js !n~lJ z~;nentos e Lidquinas Agri~olus 

Registrar o valor àos instrltn1e:-1tos e n1áqnin2,,s agríco~as per­
tencentes ao estabele.cin1ento ou 2.rrel:1dac10s Incluir o v2Jor do 1.::-;::_t­
terial pe:·n~anente, sob1 essalente e acessórios n1antidos em est~qu2. 

Caso o ests.b2I0ciE!~·c1to esteja us2ndo instru:i.112ntos agrícolas, 
tais COi.no trato1es. arado3. et~. perte1:zentes a entidades governa-, 



mentais ou emprêsas <pa.rti.culares, que geralmente ,prestam sel'-\'lÇOS 
a diferentes estabelecimentos, o valor dêsse equipamento não deverá 
ser considerado. 

o valor das máquinas fL~s, de beneficiame:uto ou de tra:usfor­
mação, não deve ser incluído neste quesito, dflvendo .ser registrada 
no Quesito 141 (Valor da Maquinaria). 

Quesito 141 - Valor da Maquinaria 

~r o valor dos :motores, moendas e máquinas eXistentea 
:no estabelecimento, ligados à expiol18.Ção agrícola. 

o valor das m.stalações industriais deverá ser registrado n~ta 
quesito. 

' Quesito 142 - Valor Total 

Registrar a soma dos Quesitos 136 a 141. 

' Capítulo R - Inversões de Capital (ano de 1959) 

Registrar o montante dos gastos efetuados no ano de 1959, com 
a construção de benfeitorias e aquisição de veículos, instrumentos 
e máquinas agrícolas, e animais, ou sejam gastos realizados com a , 
aquisição de bens duráveis. 

Não inclulr W> despesas com aquisição de instrumentos de curta 
duração (.ex.: enxadas, ancinhos, etc.) Incluir, porém, as despesas 
com aquisição de maquinaria para indústria rural de transfOJ:mação 
• beneficiamento de produtos agropecuários. 

No quesito Beafeitorias, devem aer registrados os gastos efetua- 1 

dos, no ano de 1959, com a construção de casas para empregados, 
•116.bulos, :pocftgas, silos, chiqueiros, depósitos, ranchos, paióis, ter­
Jeiros, cêrcas, terraços, galinheiros, e com outros melhoramentos rea-. 
Jlzados no estabelecimento no ano anterior ao censo. 

No quesito VeículOs, Instrumentos e Máquinas .Agrícolas devem 
ar registrados os gastos referentes à aquisição de caminhão, camio­
met.a., jipes e outros veículos; trator, arados, grades, semeadeiras, 
motores, etc., cuja. duração fôr igual ou superior a 2 anos. 

O valor dos pequenos instrwnentos de trabalho agricola, ta.is 
l:On» enxada, ancinl>.o, e~. geralmente utilizados por tempo inferí.Qr 
a 2 anos, não cle'918m ser considerados . 

No quesito Animais deve ser registrado o valor dos animais a(fli. · 
-1rldos no ano de 1959 (de trabalho ou de criação, inclusive Qi1 

qr~ução) •. ~ 
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Capítuio S - Despesas Diversas (Ano de 1959) 

_ Regisirar, neste capítulo, as despesas efetuadas com a explora­
~º e manutenção do estabelecimento, no ano de 19S9. Nos estaoe:.. 
lecimentos que possuem escrituração é relativamente fáalÍ. o levan­
tamento das despesas. Em estabelecimentos que não dispõem de re­
gistros contábeis, embora não seja possível base objetiva dé cál­
culo, o Recenseador deve observar a relação entre alguns dados de 
despesas e de outros quesitos, tais como: Salários-empregados; valor 
do arrendamento-área arrendada, quota-parte de parceiros-número 
de parceiros, etc. 

Serão incluídos as despesas pagas ou a pagar, porém sempre 
relacionadas ao ano de 1959. Os pagamentos efetuados no ano de 
1959 referentes a despesas realizadas em anos anteriores, não de­
vem ser registrados. 

Se o ,pagamento das despesas do ano de 1959, houver sido efe­
tuado com produtos, dev21á ser avaliada a despesa em dinheiro, 
na base do preço pelo qual os produtos seriam vendidos. 

Incluir as despesas efetuadas com o beneficiamento ou trans­
formação de produtos agropecuárlos processados no estabelecimento 
agrícola. 

Quesito 147 - Salários (em dinheiro ou espécie) 

Registrar a importância gasta em 1959 com o pagamento do 
p"'>::soal assalariado, incluindo-se nesta categoria o re3ponsável, caso 
se trate de administrador, os empregados permanentes e temporá­
rios, e outros empregados. Quando parte do pagamsnto do pessoal 
fôr efetuado em produtos, deverá ser calculado o valor correspon­
dente, tomando-se por base o preço ~lo qual seriam vendidos. 
Devem ser registrados os salários pagos ao pessoal ligado ao tra­
balho agropecuário e à indústria rural processada nos estabeleci­
me21"los agLicolas 

Quesito 148 - Valor da Qiwta-Pai te da Produção Entregue a 
Parceiros 

Registrar o valor correspondente aos produtos e::J.tregues ::os par­
ceilbs e meeiroa, que explorem terras do estabelecimento em re­
gime de parceria, sob a direção geral do produtor ou de seu pre­
posto. 

Conforme já se esclarec:m (Capítulos B e D), no caso de haver 
autonom~a na atividade do parceiro, não trabalhando êste subor­
dinado a uma administração geral, a expleração de responsabilidade 
do mesmo constituirá uma unidade receneeável, tal ce>mo ocorre com 
o arrendatário. Nesse caso, não será preenchido êste quesito mas, si~. 



o quesito valor de arrendamento, do Questionário Geral C. A. 1, <.tor­
respondente ao p~rce~ro autônomo 

Quesito í49 - Arrenda.mentas 

Registrar o valor tot:o.1 das import~nCli>,s pagas pelo arreil.da­
mento de terr:;;.s, préd2os, pastos, etc , ligados à exploração agrícela. 
N~o incluir o arrendamento de máqui.n:J.sº 

Quando o arrend;.merrto houve:: sido p:<.go com produtos, @.everá 
ser fs"ita a avaliação de sua correspondência em dinheiro, toniaJ<­
ào-se por b:.,se o preço aproximado porque seriam vendidos. 

No caso de ,parceiros autônomos que constituírem uma u.ntdade 
rec::mseivel, deverá ser igualmente feita a avaliação, em dith1'1.efre, 
dos produtos entregues ccmo pagamento p~lo uso '1.a terra. 

Q·u.~sito 150 - Adubos e Correiivos 

Registrar as despesas com a compra d& produtos qTu!rnicos e 
preparados p'.lra adubação (salitre do Chile, fosfatos ou superfosfa­
tos, r2-is ele potáEs:o, farinha de Gssos, etc ) e as correspondentes 
à calagem (usa de cal como corretivo do solo)º 

O valor dos adubos verdes e orgânicos (estrume) só deverá. 
ser registrado quando forem os mesmos adquiridos não devendo, 
pois, incluir-se os produzidos no estabelecimento. 

Quesito 151 - Sementes e Mudas 

Registrar as dê·spesas totais com a aquis:ção de sementes e mu­
das ;para pl~ntio no es~belecimento. Não incluir 0 valor de semen­
tes nêle produz:idas 

Quesito 152 - Inseticidas e Fu:c9icidas 

Registrar o valor total dos gastos com inseticidas (formicidas 
e outros) e fungicidas (calda bo:dalesa, etc) empregados no com­
bate a pragas e doenças das plantas. 

Não incluir o valor dos extintores e pulverizadores que deve 
ser registrado no Quesito 145 do capítulo das Inversões e no capí­
tulo de Valor dos Bens (Quesito 170) 

Qussito 153 - Aliment&ção e T1 ato de Animais 

Registrnr o valor total dos gastos efetuados com a compra de 
aumentos (forr.i,gem, alfafa, milho, etc) e com o trato dos :;mimais 
(vacinas, can :..p;;ii.icidas, Etc) 

Nã8 i11clu.ir o valo: de;:; ,alimentos produzidos no estabelccirnento. 
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Que.sito 154 - Outrns Dei>pzsas 

Registrar as despesas com a manutenção e custeio do esbbele­
cimento, não incluídas nos quesitos anteriores. Anotar, as despesas 
com fôro, fretes e carretos, combustíveis e Iub::ificantes, conserva­

: ção de veículos e máquinas, coKstrução e conservac;ão de caminhos, 
' tapumes, cêrcas, pontes, taxas pagas pelo uso de de.:1ósitos ou de 
correnies de água, etc 

Quesito 155 - Totai (Soma dos Quesitcs H7 n. 154) 

Capítulo T - Financiamento (Ano de 1959) 

O Recenseador deverá indl!.gar lie o produtor obteve alguma mo­
<lalida:le de crétiito ou de financiamento, no ano de 1959 Indicar se 
-0 crédiio foi conc2dic~o !7G:." il~.sti~:liçõcs 6.o govê:. .. 110 {Banco do Bra­
sil, Bs.ncJ do l'Tc:destc 3 .A , Ir-sti~~to B!J~siltüi·o do Café, e out:-as 
inztitL:.l·'}5:c r;o-1e: .. r:ar.:ientais), ou se o fi:1r..ncia:rn~nto foi obtido Qe­

b;;.i:co::; de :12-L:i:reza :!.Jí·i..-ada, do comércio ou de p~rtü:ularcs In­
c1::_:- ~::;r:c.: o.:J c:·§diioJ {1)3.!"2- saz::.·a, entre-safra, b:::nfeitcrias, etc ; , 

t; C .. :.-::s~~::_:~:.·~o Cc:!iple:nentar C .A. 2 desti:né\-se ao l\2gistro 
c2 pro::.:uçã~ r- g1íccla pD.l'Li~uJQr dos em,p:·cg2dos, p~rce:rcs, ag.r.:;g~­

co2, e:c E 60: e _-::~;:_:ai::> a êl~s p~rtence:.1te:: A p1oduçà3 ob:id1 en1 
i ~sir:_:c ele l=·:..:.·c2r~o. (~::~iJ, têrç:t, etr!) nào deve se: incluída neste 
(EC~U0:1á1i2, l118-3 2~-~1 ;.:o ~:.;:~;::;~icni,l.-iO Ge;.·oJ e lt l do es"'Jabcleci-
1:12:.-1-~ 0 

i'Jo cs.pi~1llo Pr;.;du~Qo 17e:;~:c.z, c:~coalra1::-se irr1~Jrs:so3, o.s p:-in­
cip:;.is i::.·c:·~-;.~cc; c::.~:,~lcs lJ~lcs cn1::.;r~sc C::.os po.~ .. ~ s-t:.~ .suOsi,--.:;tência 

Se o Rec2ns22.dor encontr2r u:-.:.1 produto n?í .. o iln:J:::::.5:0, ri.seara. 
um ctos regi:.;~raclo.:; no qucstiont!.riJ e fa1á 03 lanç:::.!!J..~21tos 1efe::-en­
tes ao rnoctuto e_:::,c:.1.tr;;.dJ A proüução de-v-~rá refer.:r-s~ ao ano de 
1959 

.J I!sc2:1~s:::..C:o:: r:.:~islr~~}~6., ser_-:.~)re a cqüiv: lên~ia da urüdarle cle 
r~1edid~ encontr:::~·...tCl. 112! unida.d·~ fi;~J..da. no au~stionário. 
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Em cada questionário, o Recenseador encontrará espaço para o 
registro de 15 (quinze) informantes devendo, ao término do preen­
ch~mento de cada fôlha, totalizar as colunas, registrando a soma na 
linha de Totais. Sendo necessário, usar mais de uma fôlha. 

Capítulo B - Animais Existentes 

Neste capítulo, o Recenseador registrará os animais pertencen­
tes :c.os empregados, na data do Censo 

Somente para os suínos, cuja criação é mais difundida, pede-se 
a composição do rebanho, isto é, a discriminação por idade e sexo. 
Para as demais espécies (bovinos, aves, eqüinos, ovinos, caprinos, 
asininos e muares), o Recenseador registrará apenas o total de ca­
beças. 

Capítulo C - Produtos de Origem Animal e da Indúst1 ia Rural 

Neste capítulo o Recenseador deverá registrar, por informante 
(empregado, agregado, morador, etc), a produção que lhe pertencer, 
de leite (com indicação das vacas ordenhadas) , de ovos, de lã, de 
farinha de mandioca e de fubá. Ocorrendo outro produto usar a 
linha em branco tracejada ou riscar um dos produtos impressos e 
ano:ar o encontrado no estab2lecimento. 

Para os suínos pedem-se informações referentes aos animais 
nascidos e abatidos em 1959, e à produção de carne, banha e tou­
cinho. 

Preenchimento do C A. 3 - Arrolamento do Gado 

O Questionário C A. 3 destin::;,-se ao arrolamento dos animais 
existentes em locais aos quais não se aplica o e.A. 1 (Questionário 
Geral) e, por extensão, aos animais em trânsito (boiadas, tropas, 
gado existente em estaçóss de embarque e desembarque, campos e 
pátios de repouso, etc.) . 

Quesito 1 - Caracterização do Estabelecimento 

Registrar a espécie de estabelecimento (cocheira, estábulo, es­
trebaria, curral de matodouro, etc.) ou o local de arrolamento d'l 
gado em trânsito {estação de estrada de ferro, cempo ou pátio de 
repouso, etc.) . 

Qus-sito 2 - Localização 

Enderêço completo do estabelecimento ou indicações que pe:· . 
mitam .sua lo!:alização. 



Efetivos dos anima.is· 

Registrar o total de cabeças, por espécie, ne>S quesitos corres-: 
~ pondentes. 

Em se tratando de estabelecimento fixo, registrar o nome do 
: proprietário e ramo de atividade a que se dedica (leite_ria, mata­
douro, etc.) . No caso de gado em trânsito, registrar o nome do r~ 

· me~n~e e procedência dos animais. 

CePMiicado de Ar:rolamento 

Terminando o preenchimento do questionário C A. 3, o Recen­
seador registrará os dados do Certificado de Arrolamento, parte des­
tacável do questionário, após o que procederá ao destaque do Cer­
tificado entregando-o ao informante · 

Cadcni.eta do Recenseador C A. 5 

A Caden1eta do Recenseador tem por finalidade sistematizar e 
resumir os serviços relativos a um determinado setor censitário, 
bem como controlar o emprêgo dos respectivos inst~entos de co­
leta. A Caderneta será igualmente utilizada para a apuração de 
resultados preliminares. 

A Caderneta compreende duas partes distintas: Capa e Fôlha 
de Coleta. As fôlhas de coleta depois de preenchidas serão colo­
cadas em ordem numérica, a partir de 1, dentro da capa. 

Cf.!.Pli 

A parte da frente da capa será preenchida pelo Agente Mu- · 
nicipal de Estatística, dela constando a descrição e limitE~s do setor 
Censitário, elementos relativos à sua identificação e campos destf­
nados ao Resumo dos trabalhos e respectiva veriifcação. No verso 
da Capa figurará o 'croqúis" do Setor Censitório. 

Na parte interna da Capa figuram dois campos: o primeiro, 
para :ser preenchido pelo Recenseador, inclui os totais dos registros, 
:Jeitos em cada págL'la da Fôlha de Coleta, relativos ao .número de_ 
questionários C.A.l, C.A. 2 (Questionários e Informantes) e C.A. 3. 
A segunda parte da face interna da Capa. destina-se à. apuração 
de dados preliminares, trabalho a ser efetuado pelo c)rgão ;central., 

A caderneta do Recenseador terá tantás' fôlhas 1111àntas :f Ôre~ 
nec~á:rias ; .. 
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FõL:HA DE COLETA 

A Fôlha de Coleta dest:na-se ao registro das unidades censi­
tárias à medida que o Recenseador as lo::aliz:i, no campo. Na pri­
meira coluna (n ° d:; ordem) o Recenseador irá numerando, a se­
guir, as unidades encontradas Nas colunas b e e registrará o nome 
elo estabelecimento, localização e nome e condição do responsável 
pela exploração, respectivamente Nas colunas d, e, f, g, registrará 
o número de ordem dos diferentes quest:onários Na coÃuna h a 
data da coleta Nas colunas i, j, l, m, p, q, 1, s, alguns dados 
elo quest:onário C A 1 destinados a apurações preliminares 
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NÚMERO E ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS 
EM 1920, 1940 E 1950, SEGUNDO AS REGIÕES 
FISIOGRÁFICAS E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

RZGIÕES ESTABELECIMENTOS ARõ:A (ha) 
FISIOGRÁFICAS 

E 

1 1 

UNIDADES 
DA 1920 1940 1950 11120 1940 19511 

FEDERAÇÃO 

B~..:\Slt.. 643 153 1 904 589 2 OS4 642 175 104 575 197 720 247 232 211 106 

Norto .. 33 023 81 07() 78 227 21 493 170 25 497 423 23 107 947 

Rondôni.l ........ .. 530 693 775 

Acre ·····- 1170 l 047 l 701 4 117 soz 6 1114 709 li 897 8S3 

Amazonas ..... 4 946 21 S97 15 220 7 515 307 8 soo 687 jj 592 863 

Rio Branco ... 415 595 795 

Pará 26 907 f8 135 ó:J 377 9 830 230 10 OS2 027 6 593 399 

Amap:í 454 734 232 

f'1.!o;-Jesto 83 ô40 473 682 543 6:l'l 2S eeg 5SJ 28 GOB 7~4 41 496 826 

M:ir-.:i.::ih3o .. 66H 9;; 228 95 155 2 999 553 3 008 57G 11 538 144 

Piauí 9 511 32 493 34 100 s 551 21:3 4 811 438 7 876 552 

Ceará lõ 223 93 38Z 83 690 5 64~ 577 s 6J5 954 10 200 577 

Rio Grande do No:tc 5 678 34 392 34 3Jl 2 41.2 eo.> 3 321 433 3 768 839 

Paraíba 18 378 f,j 137 69 117 3 751 628 3 518 285 3 606 939 

Pernambuco 23 336 123 266 172 268 5 155 332 3 875 789 5 022 682 

AlagoJ.s 8 840 32 781 51 931 1 348 241 1 437 2GG 1 482 i93 

Les.tfl 235 765 644 GJ5 65J 732 43 93Q 134 63 156 685 69 573 S43 

Scr.;1pc 8 202 34 570 42 769 75! 085 870 654 1111 M5 

Hahi> 6õ 181 223 313 253 0-!3 8 4;;1 410 13 408 150 15 732 ~88 

~finas Ger.'.lis 115 655 28-1 685 2Qj 5:,9 27 393 536 33 47:; 831 35 633 521 

*Sern dos Aimcr~ 73G 4 273 59 148 351 890 

Espírito Santo 20 041 41 919 44 170 1 270 693 1 988 231 2 524 873 

Rio de ]'.1nciro 23 699 43 389 4J GJZ 3 053 00-1 3 316 013 a 177 39;; 

Gu:i.n:ib::n 2 088 7 994 5 2ôG õl 419 48 578 41 331 

Sul 27J GOS 63G 20S 732 234 41 332 Gõ3 5~ 13:; 418 54 427 962 

85a P.lulo 80 921 252 615 221 611 13 833 269 18 579 827 1ll 007 5S2 

ParJ.ná 30 951 Gi 307 89 4~1 5 302 709 6 252 480 8 032 743 

Rant'l. C::.br.ina 33 744 88 469 104 429 3 567 757 4 852 296 6 318 262 

Rio Gr:rn::!e do Sul 124 :JGO 23J 722 285 733 18 578 923 20 4H 815 22 069 J75 

Ce;i!fc .. Cea{e 20 118 85 930 79 751 44 423 103 4~ 310 927 53 604 72J 

Mato Urosso 3 484 10 022 15 015 19 600 893 20 707 406 29 016 613 

Goiá1 16 634 õ5 908 63 735 2-l 828 210 1D 603 &21 24 588 115 

Brasília (DF) 

• Território em litígio entre os Estzdos Qe .MiniS Garais e EspkJto &nto 

] __ , _______ ----.--.-. 




